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Audiência pública denuncia transporte escolar 
clandestino
Assunto: 
TRANSPORTE ESCOLAR

 A pedido do vereador Geraldo Félix 

(PMDB), a Comissão de Desenvolvimento Econômico, Transporte e Sistema Viário da Câmara Municipal debateu na 

segunda-feira, 28 de setembro, no Plenário Amynthas de Barros, em audiência pública, a administração e a fiscalização 

dos serviços de transporte escolar e a situação da qualidade e segurança desse sistema.
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A audiência pública foi solicitada pelo Sintesc (Sindicato dos Transportadores de Escolares da Região Metropolitana) 

para apurar a série de desvios que está provocando a deficiência do sistema. O serviço atende a mais de 35 mil 

crianças de manhã e à tarde, em seus 1.192 veículos autorizados.

Para o vereador Geraldo Félix, a audiência busca aprimorar os serviços de transporte escolar em Belo Horizonte. ?A 

fiscalização só acontece em cima dos transportadores regulares. Os piratas ficam livres?, destacou.

Frota

O presidente do Sintesc confirmou a clandestinidade do serviço. ?Enquanto temos 1.192 veículos, credenciados pela 

BHTrans para atender as 1.200 escolas de Belo Horizonte, há outra frota clandestina na cidade, atendendo as famílias. 

Somente os veículos escolares intermunicipais, autorizados pelo DER-MG (Departamento de Estradas de Rodagem de 

Minas Gerais), são estimados em 40% da frota legalizada de BH?, informou Renato Soares.

Transportadora escolar no Barreiro, Solange Adelino da Silva reclamou da concorrência ilegal: ?Pagamos impostos 

(IPVA), taxas diversas, inclusive de vistoria de veículos, mas o pirata cobra mais barato por não ter essas obrigações. 

Assim, está ficando impossível manter esse serviço com qualidade?, desabafou.

Outra reivindicação dos transportadores são as paradas exclusivas de veículos credenciados na porta das escolas. Para 

isso, ?é preciso colocar uma faixa exclusiva e fiscalizar os piratas que desembarcam suas crianças longe das escolas?, 

reforçou Renato Soares. 
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O presidente do Sindicato dos Taxistas, Dirceu Reis, afirmou que ?o transporte clandestino em BH é um câncer. É 

veículo particular que faz serviço de táxi e de transporte escolar. Basta observar o tráfego na avenida Afonso Pena?.

Participaram da reunião o vereador Paulinho Motorista (PSL), membro da Comissão; o major Roberto Lemos, 

comandante do Batalhão de Trânsito da Polícia Militar; o diretor da BHTrans, Cássio de Almeida; o presidente do 

Sindicato dos Taxistas, Dirceu Reis; o presidente do Sintesc, Renato Soares; e dezenas de transportadores escolares.

Informações nos gabinetes dos vereadores Geraldo Félix (3555-1198/3555-1199) e Paulinho Motorista (3555-
1182/3555-1183) e na Superintendência de Comunicação Institucional (3555-1105/3555-1445).    
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